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l Eloqusr nn silemn 'P

. . . . . . ..sed vox faucibus lncsit

'- ' Vínculo.

E' sempre ditiicil quando se professaram

ideias extremas, e Re proclamaram principios

exaltados, retrogradar dc repente, c npparccer

truusflgurudo cm cidadão grave e respeitado¡-

(ll lei, ostentundo ideias moderadas e conserva-

dores, e exigindo omuis escrupuloso cumpri-

inento das formulas, por cima. das quaes se

saltou impavidó em outro tempo. Results desta

metamorphose uma situação falsa, que é real-

mente custom de sustentar.

Não crcem uns na. sinceridade da Conver-

são; julgam os outros ter direito a. queixar-se

de spostasie que lhes roubou o partidario, e

todos_ teimam em descortinar n'ella uma masa

cart mais ou menos transparentede ambição

disfarçada. D'aqui vem que ao passo que os pri-

meiros teimam em_ lançar-lhes cm rosto as suas

ideias passadas, os segundos nãe cessam de ac-

cunl-os pelos seus princípios da actualidade.

Comprehendcse facilmente quanto deve

ler peuom estar assim entre dous principios',

let' ameaçado por -um quando se julga ter evits-

do o outro, aproximar-se de Scylu quando se

foge de Cerybdes, ver crepitar afogueira do

m inquisição, . uando se pensa ter suborna-

do os hnilisres _da outra. A este supplicio es-

üo,'porem, subjeitos todos os transfugas e to-

dos os renegados. E' a. pena da sua'descrção.

Poderbo ellen queixar-se de se encontrarem

“lim sobre um terreno tão cscorrcgadio e peri-

goso ?Terá alguem a culpa de que a. leviunda-

de do seu-caracter ou a ductilidade dos seus

princi io¡ os tenha conduzido a. tão mao passo?

' ão tem de certo; e os que sofi'reram tão

rapida transformação no seu caracter moral, ou

ne e revelam ao menos no seu caracter po-

, devem aceitar essas difliculdadcs como

&pequencias naturaes da. sua versatilidade, o

alo .culpar senão a si da desagradavel posição

em que se acham.que admira que aos antigos

demagogos se faça cargo da sua moderação

sound ? Qua admira que nos_ conservadores (Pho-

je _se pergunte pelas ideias cxaltadas d'outras

em? Seexiste uma tão grande disparidade

entre o hontern e o hoje da sua politica, é na.-

'tnml que sejam incrinrinados, e com igual justi'

ça, pelo que fizeram, e pelo quo não fazem.

Assusta-os a alguns desses a responsabili-

dade do passado, e parece quererem encampul-a

no¡ seus adverserios d'hoje, e nos seus compa-

nheiros d'algmn dia. Que conseguem, porem,

com im ? Juntam a fraqueza á apostasia. Não

login i. pro ria. eondemnaçz'to. Não evitam as

di culdades dh situação em que se acham. Ag-

gravsm-M, pelo contrario. O passado é bonroso

para ellos sustentado e conñrmal-o, como o sus-

'teutem e confirmam os que fieis ás suas anti-

ga ideia, ,e ás tradições desse passado de glo-

ri¡ wmmum, pugnam ainda hoje no mesmo

campo, sustentam os mesmos principios, e com-

batem us mesmas tendencias. '

O queé impOssivel é o que elles pretendem

com notach cyuismo _ passarem por serem os

amamos homens, por deHenderem os mesmos prin-

cipios, e por militarem. no mesmo campo em

que outrora combatemm. Os antigos dcmagogos,

o mesmo que os cortesâos actuacs l os exaltados

d'hontem o mesmo que os conservadores d'hoje!

Como? Estarão tão confundidos os campos l Que

elle¡ sejam os mesmos homens, ainda pode' ex-

plicer-se talvez, mas ,que advoguem hoje os

Mimos principios porque hontem propugnuvam,

eclno pode conceber-se ? Ou variaram todas as

noções de politica, e oque hontem tinha uma.

.significação hoje tem prepisamcnte a. oppota,

ou esta preterição é irrealisevel.

. ?reclamaram a sedição, a anarchia, de-

um vivas á republica, e, arvorando o bar-

reto. phrygio, pretenderum que a demugO-

gis supplentusse a rcaleza, e agora insurgem-

se contra a classificação de desordeiros, decla-

rando que não pegaram na. penna. para sus-

tentar nem o motim, nem a sedicçào, nem

a Erturbação constante. Muito bem. Sejam

em rn ordeiros e amigos da paz. Sustenteip

e ordem estabelecida, como bons cidadãos. Não

se mociem mais ás especulações_ da politica,

nem às especulações dos vagabundos l. ..

Dos vagabundosl E atrevem-se a fallar

em va abundos aquelles que tem sido toda a

sua vi a estatua animada da inconstaucia po-

l

manente com os seus proprios principios, que

tcm desmentido cem vezes as suas asseverações,

e corrigido outras tantas as suas ideiusl Quem

são os vagabundos? Vamos, venham os nomes

d'cllcs. Não se atira assim no ar uma inju«

ria. com o intuito de que o publico tenhua

penetração sutiicicnte para udvinliar as pessoas a

quem é dirigida, e completar o pensamento dc

quem a dirige. Mais vale a coragem _da fran-

queza. Queremos vcr se entre os nomes diesses

vngabundos estão os nomes dos vossos mais

caros amigos e lcues Companheiros d'outrus eras',

sumindose o vosso por dctrnz dos d'cllesl

Quereis que se governo com as leis, e que

se respeite a Carta! E' pena que tão tarde vos

viesse essza nobre aspiração. E'foi por isso que

vos scparastes dos vossos antigos principios?

Quando se combatia pela liberdade, e se pre#

parava 'essa obra, a que se associaram depois

tantos que não haviam ajudado a construil-n,

que entraram na igreja triumphante, sem terem

feito parte da igreja militante, já se queria go-

verno com as leis, e respeito pela Curta. l).

Pedro proclamou os principios da liberdade do

ensino, -no heroico rochch da Terceira, defen-

dido pelas espadas daquellcs mesmos que são

accusados hoje de os quererem oblitcrar du sua

bandeira. Foi combatendo nas linhas (lo Porto,

c nos montes d'Asseiceira, que esses valentes

aprenderam a sinal-os e u defendcl-os.

E' talvez por isso que hoje elles cnvidam

esforços para garantil-os dos ataques dos seus

ndversarios-esforços não comprehendidos por

esses que, do rcmanso da vide, domestica, ou

talvez do campo adverso, Assistiram á lucta,

c presenciaram o triurnpho. Não lhcs custaram

nada, nem sangue, nem fadigas, nem saudades

da patria; tem-lhes menos amor. E natural.

Asscveram no entretanto que os defendem,

mas dos seus arraiues e com n, liberdade. Onde

são os vossos arraines? A que liberdade vos re'-

feris?A' liberdade que abre ns portas do templo

ao inimigo insidioso, para não o eximir do ines-

mo privilegio que concede aos seus adeptos ?que

se desarma da armadura que conquistou com ten-

to sucrilicio, para que os adversarios possam

mais a seu salvo visarlhe o coração? Longe são

os vossos arraiaes, que não se ouvem lá os gan-

sos do Capitolio da liberdade. Nesses urraiacs

do ecrto' já. não hn Manlios'; mas ha Cassios,

ha Cinuas, e talvez Appios. '

Máo fôra que a liberdade precisasse da de-

feza. destes democratas (Poutr'os tempos. O seu

liberalismo desappureccu quando a sua ambição

surgiu, o actualmente são elles que desejariam

uvorecer areaçiio sgasnlhados nos pastas dos mi-

nistros. A sua unica mira. é o poder. Subjeitam-

se, para o escalurcm, a. todas as transacções

com os homens, e com os principios mais adver-

sos. Hoje favorecem a reacção, e mostram-se

conservodorcs,e moderados, porque esperam d'ahi

auxilio e protecção aos seus intcntos; ámanbã

tornarão a ser o que foram hontcm se desse lado

lhes soprar o vento favorach para levarem a

sua facçàosinha ao porto porque almejam.

São estes os que mais prejudicam &liber-

dadc, perque dizendo-se seus defensores, a con-

trariam na sua. defesa, o favorecem nos seus atu-

qucs os adversarios della. São estos os mais

perigosos porque tentam cobrir de flores o nbys-

mo, c desarmar a Vigilancia que os impor-tuna.

Mas precisem saber que o publico está preve-

nido e não se illude com as suas protestações

de legalidade hypocrita, nem se deixa imbuir

pelas suas afiirmutivus' de falsa segurança.. Co~

nhece-os e avalia-os. Presscute o perigo, e com-

bate-o. A. 1'.

. _-+_

LIBERDADE DE ENSINO

Damos hoje publicidade ao notavel discurso

pronunciadb por Victor Hugo em 1850 no parla-

mento fraucez, sobre liberdade d'ensino.

Offerecemol-o como um documento digno de

ser lido na conjunctura actual.

No momento em que a. familia liberal pare-

ce dividida na. apreciação d'essa importante e

fundamental questão nos governos representati-

vos, é bom', é util saber-se como aquellc nobre es-

pirito já ha. doze annos discorria áccrca d'elle. Se

Victor Hugo já então alii presscntiu perigo emi-

nente, os que o vêem hoje, que a reacção des-

moscarou Os seus intuitos sobre a geração futu-

ra, não podem de certo scr accusados de pusila-

niines, e meticulosos.

Publicamol-o em um só numero, embora te-

nhamos de prctcrir outras materias, para não cer-

._

I

l

litics, que tem estado em contradicção per- cear o interesse que desperta tão notavel peça de

eloquenciu, rctalhando-a por diversos numerOs.

Leiam-a com attenção os liberaes de boa fé.

A. P.

Senhores: _ Quando uma' discussão abraça,

como esta, os interesses mais elevados, o pode

decidirda sorte do paiz, o dever é encaral-n 0m

toda ¡vsua extensão, sem equívocos, nem hesita-

ções (Attcnção profunda).

Principiurci dizendo o que desejo, c depois

indicarei com eguul clareza e que rejeito.

A meu ver, o alvo, embora diliicil, embora

afiistado ainda., a que temos de apontar neste

\vasto assinnpto do ensino, é o seguinte (Mais (tl-

to! mais alto I).

Eni todas us questões ha um lado pratico, e

um ponto mais alto, mais sublime, d'onde a. espe-

rança, unida á rasão, os contempla; cesso forma

o seu ideal. Pura mini o ideal consiste nainstruc-

ção gratuita e obrigatorio @Muito bem, muito bem!)

Obrigatoria no primeiro grau, gratuita cm todos.

(Appluusos na esquerda.) A instrucção primaria

obrigatorio. representa os direitos da infancia e

da pueri'cia, direitos, não nos illudumos, mais sn-

grados mesino,quc os do pac,porque se confundem

com os do estado.Tonmndo este grandeprincipiopor

base eis como o idcalda questão se me representa.

Aspire a que chegue o dia, cm que n. ins-

trucçdo gratuita c obrigatorio. ulcuncc us propor-

ções, que descrevi. Desejo que o ensino publico,

d:ído e regido pelo estado, cubra como rede im-

mcnsa o territorio du França, subindo desde a

humilde escola da aldeia, degrau por degrau, até

ils cadeiras do collegio de França,mais ainda, até

ás do instituto. Quero largas e patentes as por-

tas da. sciencia a todas as vocações, a. todos os

talentos. Aonde estiver o casal, a granja, o cam-

, po, aonde uma alma suspirar pelo pão do espiri-

to, quero que encontre logo o livro, o alimento.

Ncni uma só fregucziu sem cscoln. nem uma ci-

dade sem lyceu, ncm uma capital de província

sem faculdades dc luttras,on de sciencius(Prolon-

gado.? applausos). Quero um systcina completo de

inciOs dc insti'licçñii,tle ”moinas intellectuacs, que

abranju tudo,e aproveite a todos;lyceus,gymnasios,

collegím, aulas, bibliothccas, illuminando com os

raios da sua luz toda a supcrticie do paiz, des-

periaudo pelo estimulo os engenhos aclormccidos,

confirmando e alcntando as vocações! Em uma

palavra os meus desrjos seriam, que todos Os

graus dos conhecimentos como que formasscm

uma immensa escada' sustida com lirmcza pelus

i vigorosas mitos do estado, escada, que, ass-entan-

do a base na sombra das multidões obscuras e

compactas se elcvasse ás regiões mais altas e lu-

minosas sem a menor Solução de continuidade.

Desejo em intima. couununicaçño o coração do

'povo com a grande intclligcncia du Frunçul (Im-

mcnsos applausos.) ~

Agora expurei como entendo a educação .pu-

blica nacional. A par da vasta instrucção gra-

tuita, que inculquci, npropriadu a todas as capa-

cidades e aptidões, oñ'erccida do graça, ainplissi-

ma para. todos, animada pela voz dos melhores

professores, pelo auxilio dos mais perfeitos mc-

tbodos, modelo no saber e na disciplina, normal,

franceza, chrirtã e liberal, e assim distribuída

ella inquestionavelincute havia de rctcinperar a

índole do paiz, fortiticando u liberdade de ensino;

mas liberdade para os professores particulares,

para as corporações religiosas, para todos, liber-

dade plena, inteira, absoluta, e sujeita. só aos li-

mites das leis gcraes como todas as liberdades,

tornando-a independente da tutela inquieta da ins-

pecção do estudo, porque lhe dava. o ensino gru-

tuito por moderador (Applausos).

Este, senhores, seria para mim, repito, o

ideal da questão. Não se assustem alguns com

elle; infelizmente ainda. estamos longe de o tocar,

porque a. solução do problema envolve difficultie-

des por ora insuperaveis quanto á. déspcza, cousa.

que acontece a todos os problemas sociaes da nossa

epochí. Fullei n'isto, esbocei esta risonha imagem

do ideal, porque devia. declarar-vos até onde a

minha esperança alonga os des-ojos. Mas *a hora

da applicação não bateu ainda. Preso cs instari-

tes, que a assembleia pode conceder-mc, e_ vou

por isso entrar desde já no exame da questão

sem me desviar do terreno positivo da rcalidudc.

Vou tratal-a no ponto, em que se encontra, pon-

to de amadurecimento relativo a que o trouxeram

por uma parte os factoa, c. pela outra a rasão pu-

blica. Neste campo muito mais rcstrictopnas ru-

tico, voto pela liberdade do ensino, mas fisco isa-

da pelo cstado,e como admitto senão a inspecção

ctlicaz, queroo estado puro cexclusivamcntc secu-

~

larisndo de influencias religiosas. M. Guizot já n

disse com todo o fundamento: em materia de on~

sino o estado não é e nunca deve scr scnüo in-

teiramente secular.

Voto, insisto, pela liberdade de ensino sub~

jcita a rigorosa inspecção e Vigilancia do estado,

c para representarem o estado, nestas funcçõcs

tão delicadas e (liíliceis, que precisam ser cond-

jurudas por todas as forças vivas do pniz, não

:idinitto scuíio homens que nenhum interesso po-

litico, que nenhum vinculo (lc crmudcncia, distin-

cto da unidade nacional, separe da zclOsa defeza

_ della. (Muito bem l) Quero dizer niiointroduziria

no supremo Const'llm dc inspecção, ou nos conse-

lhos sceundarios, os bispos, ou os seus delegados.

A minha ideia é não só conservar, mas tornar

ainda. mais profunda, a salutar e antiga separa-

ção do sacerdocio e do imperio, separação estabe-

lecida pelo. sabedoria de nossos paes em proveito

commum. (tlpplausos.)

Acabei de vos dizer o que desejava. Agora

direi o que não quero. .

chcito a proposta.. Porque? ,

Porque vcjo na lei uma arma : e como as

armas são em si pouco, e valem muito, ou nada,

segundo a mão que asjoga, pergunto aonde está,

e qual é a mão, que intcnta apodcrnr-sc desta

arma. A questão reduz-sc a isto !(Muvi'mcnto.)

Essa mão, senhores, é n. md!) do partido cle-

rical. (19" verdade l) llcceio-mc della, tomou, e

como lhe quero quebrar u arma, voto contru o

projecto. (Illuito beml 'muito bem!)

Dada esta explicação entro no dcbato.

Vou luta'r rosto a resto com o argumento

capital dos que sustentam a opinião contraria :i

minha - com a unica objecção que nu appa-

rencia pode reputar-se grave. '

Argucmvnos, exclamando : o vos-so Íim ó

prescrever absolutamente o ensino religioso l Eu

me explico. Nunca. será por ambiguidnde minha

voluntaria, que alguem poderá enganar-se com as

opiniões, que defendo.

Longo .de prtiscrevcr o ensino rcl-igimo, cu-

tendo que nunca elle foi mais necessario do que

hoje. Quanto mais caminha c se cngrudecc o

homem, mais fervorosas devem ser as suas cren-

ças; quanto mais perto procura estar dc Deus,

melhor precisa vel-o. (i'líouímento.)

Um dos inlbrtunios do nosso tempo, o maior

talvez, é a declarada tendencia para cifrarmoe¡

tudo na vida terrena. (Smsação) Attribuindo ao

homem por meio e tim a. existencia physiou, não

reparnm que todas as miserias se lhe aggra 'am

pela negação do que está. alem dc nós, e quo

á oppressão da desgraça se junta a escuridão

mais ¡ntolcravcl aindu'do nada. O trabalho o

os padecinientos impostos pela lci de Deus con-

vertem-sc no desespero e nas trovas, que são a

lei do inferno. (Grande sensação.) Eis o quo

gera as profundas convulsões sociaes, que fazem

tremer o chão debaixo dc nossos pés l

Sou dos que desejam, e de certo ninguem

o contestará aqui, dos que se esforçam, não di-

rei só com sinceridade, a. palavra parece-mn (li-

zer pouco, mas com inexplicuvel ardor, e em-

pregando todos os meios possiveis, por melhorar

nesta vida a sorte dos infelizes; porem a primei-

m e a muis util consolação dos ue gemcm foi

sempre a esperança. Não lh'n roiiliemos l (Bru.-

eo l na direita.) Para suavisarmos dores, trans-

itOrias, como nós, desprcndainos nos inimensos

horisontcs da immortnlidude as azas de luz da

esperança intipita! (Muito bem l muito bom l)

O dever de todos, legisladores, bispos, su'

cerdotes e escriptorcs, deve consistir em appli-

carmos, em prodigalizarmos até todas ns forças

da energia. social contra. o tlagello da miseriu

(Bravol na esquerda) e para no mesmo tempo

fazermos que todos levantcm a cabeça para o

ceu (Braco l 'na direita). Que a alma e a es~

perança se voltem cheias de crença e fervoro-

sus para a vida ulterior, aonde reinu a justiça

divina, e de qual - diga-se alto - ninguem so-

rá repcllido depous de injustamente perseguido.

O que éamorte senão uma restituição? (Muitobeml

sensação.)A lei do mundo physicoéo equilibrio;u

do mundo moral é a equidade; e Deus está ein

ambas. Não o esqueçamos, ensinemol-o pelo con-

trario u todos. Sc o homem houvesse de descer

todo ao sepulchro não valia a pena viver. O

que anima o espirito, esantih'ca o trabalho, o quo

nos faz bons, fortes, pacientes, benevoloa e jus-

tos, humildes e grandes a um tempo, e dignos

da intelligencia e da liberdade é a pcrpctua vi-

são de um mundo melhor, que trazemos dentro

de nós para no dcsvanccer as trovas da exis-

tencia terrena [Calorosa approvução).
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(ladeira, c a. mou 1

'chimcra, que dev ;2*

quc chamam'existe

as horas, acredito _ _ _

meu convencimento, u o . - . "i ' ,

dc porñadpã_ estudos e de muitas provações abra-

cei-me coma'çlla por scr a suprema certeza da mi-

nha razão ea suprema consolaçiio da minha al-

ma. (Sensação profunda.) -

Approvo, pois, desejo firme, ingenua, e ar-

daftêmente'o ensino rei'igiosõ, ¡naso'ehsino rali:

gicso' dã igreja, 5o nunca ocasiao-religioso d'um

partido.

(Brawl Bran I ) Quero que elle aponte para o

ceu, e não que se arraste pela terra. (Movimen-

to.) Não quero a cadeira e o pulpitd confundidos,

não“qu'ero ci padre epo _professor misturados; e se

c ermittir alguma vez, eu legislador, hside fis-

tudc, abrir sobre os seminal-ias e_ sobre as

congregaçõe 'os olhos vigilantes do estado, do es-

tado secular, insisto, unicamente prooccup'ado de

sua grandeza. edssua unidade.

Em quanto não raiar o dia, que anoeio, de

podermos sancciouar a completa. liberdade do en-

sino, cjá expuz como a comprehe'ndia, quero o

ensino da igreja na igreja, e só para ella! Sus-

tento que'seria irrisão mandar inspcccionar pelo

clero em' nome do estado o ensino do clero. Em

uma palavra quero, repito, o que nossos paes

quizcram sempre-n igreja na igreja e o estado

no estado!_ (Muito bem.)

-. A césemblêa vê já. claramente quues são os

   

 

    

motivos, que me ,levam a rejeitar o projecto de.

lei; Accrescentarci algumas reflexões ainda.

Este projecto, senhores, como disse ha pou-

co, é mau, é peior do que, uma lei politica, por

que é unm lei estrategica. (Mumnurios.)

Não alludo do certo ao reverendo bispo do

Langue, nem a outra pessoa Com assento aqui;

nlludo ao partido, que, _sc não rcdigiu, inspirou

pelo menus a lei', á esse partido, tão ardente e ao

memno-passo tão amortecido, ao partido clerical.

Não sci se acaso seintroduziu no governo, ou se

está. na aSsciublêu;_(31:12saçãa) sei que sinto os pas-

sos em toda. a parte. O seu ouvido é aliado, por

isso mesmo de longe ha de escutar-me bem. (Ri-

zo.) Fall-ando com esse partido dir-lhe-hci: este

projecto é obra. vossa, c em toda a verdade dos-

confio de vós e d'cllu. Instruir é construir. (San-

saçã'o.) Desconfio do que vós construis! (Muito

bom! muito bem! ) .

Não quero confiar-vos o ensino da mocidade

_a alma da infancia, o desinvclvimento das no-

vas intelligencias que principiam a florescer, a

educação litterariu. das gerações. novas, que são o

futura da. França.. Não se vos confiarú por meu

voto o futuro da França, porque eonñul~o assim

de vós equivale a entregarvol-o. ,

-l Nilo sull'ieien'tc que as gerações novas nos

succedam, é preciso que nos' continuem; por isso

quero desviar de 'cima 'd'ellas xr vossa mão c as

vossas inspirações. Que não soja demrdida por

vós a obra do nossos paes! (Muito bem!) Depois

de tanta' gloria evitamos a nodoa do similhante

opprobrio! (Prolcmgada' cassação),

Esta lci cobro a face com

(Brawl)

Diz uma coisa, e tende n outra. E' a ideia

da servidão eom falscs'ares de liberdade. E' o

sequestro 'disfarçado com o nome de doação. A

oilada não me' illude. choito-n. (Appluusos na

esquerdo). '

E' cóstume antigo vesso l Quando forjacs gri-

lhões e algemas dizcis que são a liberdade! Quan-

do lavraes a proseripçño, exclamaes que se ro-

mulgou uma nova anmistial (Novos app au-

sos). ' '

Nunca vcs hei de confundir com a igreja.

Era. necessario para isso que fosse cego ou insenv

sato, e que não soubesse distinguir o roblc do

musgo, que o veste. (dfuíto'beml) Sois os para-

sitas, o flagello, a enfermidade da igreja, é o que

sois! (riso). Ignacio não é 'amigo de .Jesus. (Ap-

pluusos na esquerda). Não sois os crentes, sois

m sectarios do' uma religião cujo sentido inver-

t-ais. Sois os ensaiadores da. santidade. Não arras-

tu-.is n igreja a figurar' nus vossos interesses, nos

vossos calculos, nas vossas doutrinas, estrategias

V o ambições. Não lhes dois o doce nome de mãe,

quando a trataes como vossa humilde escrava.

(Pv'olongada remoção). -Não a atormentcis sob

pretexto de a ensinar e de a fazer politica, cmo

1111111' mascara :

, hretudo por, piedade nunca a identifiqucis com--

vosco. Olhao para o perigo a que a. arriscacs. O

senhor bispo. já o. notou. (Riso).

Vôde~a como está enfraquecida desde que

n-stues com ellal São tão poucas as sympathias,

que grangcacs, que creis capazes de conseguir

que o odio se voltasse de vós para ella tambem.

A igreja não carece caos alliados; socogac, e dei-

xas-a soeegar. Quando vos auzeutardes todos hão

ilc voltar.

' Deixou-a viver paeilica, voncrnda, respeita.-

da, na sua solidão, na sua abnegação e na sua

hmuilmidc, bazcs eternas da sua grandeza. A so-

lidão attrahir-lhe-ha os povos; a almegarfio dilata-

rá o seu impcric, e para ella a sua maior magos-

inde foif sempre a_ humildade (aclheaão' viuissi-

NHL). ' -

Fallues de ensino religioso! Saheis qual é

o verdadeiro,aquellc,pcrnnte o qual devemos pros-

”trarmcs, aquclle que devemos vencrar ? E' a ir-

uil da caridade «sentada :i cabeceira do leito do

uwrihundo nes limpitaes. E' o redcmptorista que-

brando os ferros do captivo. E' Vicente dc Paulo

.molhando as creanças'desamparadas. E' 0 bispo

do Marselha_ no meio dos cmpostudos. E' 0 arco-

I

l, _ mlm '°› -

ão, e_ da# igrcj mais christños em um dia.do que

'J an- ;l IIFYóuMis'emjnnos!_(QMde§ applausos nar; í'

  

Quero a sinceridade -e não hyppcrisia¡
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1 A " 'heim' 'c-'dãrramandoño sangue para; levar âk'paz ao sítio'

cfmsojá¡ daaimiliegçeñ.;(Bra-vo),'"1ijste e o Verdadeiro e' '

'íais'vê'f- m' eligioso, ensino profundo, edics'z, popu
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  (123,. por bem da religião e dos bom

gper'ãa). _à _ x _ j

" 'Soisi'niui conhecidosl'Todos n'ós cenhcc -

mos o partido clerical! E' um partido velho com

serviços numerosos e provados.

o
4

de dois esteios, admiravcis da verdade - o erro

e a ignorancia. Foi elle quem levantou o missal

'trio barreira prohibirido ao e“ngenho e á scien-

cia que passassem além, e atrevendo-se a clausu-

rar o pensamento n'o estreito recinto da interpre-

tação do dogma. Tudo o que a intelligencia da

Europa conquistou até hoje, obteve-0 lutando com

elle. A sua historia está cscripta nas paginas do

progresso humano, mas escripta no verso (Sénmr

ção). A sua divisa é ter-se oppostc e oppôr-se ain-

.da a tudo. (Riso). . A

Quem mandou Hagellar Prinelli por dizer

que 'as estrellus não haviam de cahir do céo?

Quem por sete vezes espertou os tratos, que pa-

deceu Campanclla, por aflirmar que .0 numero dos

mundos era inlinito, autevendo os segredos do

Creador ? Quem perseguiu Harvey porque pro-

vou que o sangue pirculava ?- Quem encerrou Ga- j

lileo nos csrceres invocando Josué, e Christov'ão

Colombo em uma prisão, invocando a auctoridu-

de de S. Paulo ? (Sensação). Descobrir as'leis do

céo era impiedude; descobrir um m'undc novo foi

lierezia! (Muito bom! muito bem!) O partido cle-

rical fulminou o seu snathema contra Pascal em

nome da religião, contra Montaigne em nome da

moral, contra Moliére em nome da moral e da

religião. (Muito bem! muito bem l) 'Ohl qualquer

que seja a vossa denominação, todos vos conhe-

cem, cmbom vos chamois partido catholico, ou'

artido clcrical. Ha muito já. que a consciencia

liumcna luta contra vós e vos pergunta; o que

qucreis de mim '9 Não é de' hoje, nemvde hontcm

a vossa tentativa. de suii'ocar com mordaças a voz

da !miminidiule e a dos progressos! (Acclcmzações

na esquerda);

E podis c ensino e oii'orcoeis-vos para mes-

tres! .Qual é o

que não tendes roprllido ? Tudo o que se escre-

vcn, moditou, descobriu, deduziu, imaginou e in-

ventou', tudo o que devemos aos engenhos cmi-

ncntcs, os thesouros da Civilisação, a. herança de

seculos das gerações, esse immenso e opulento

patrimonio commum das intelligcncias, quem 0'

rejeita c o despreza ?l Sc o cerebro da humani-

dade se abrisse perante vós como as folhas do li-

vro, se vos deixassem, ereis capazes de riscarch

d'ellc tudo, Porque tudo vos repugna. (Sinal sini!)

Não o ncgucis! (Prolongado. sensação).

_ Ha _um livro, que desde a' primeira até á ul~

tima pagina .parece uma emanação sublime, livro

que foi'scmpre para o universo o que o Koren

significa' para o islamismo,0 que os Vedas repre-

zentam para a India, livro que encerra toda a

sabedoria lnunana, illuminuda pela sabedoria di-

vina, e que a veneração dos povos chamou por

excellcncia 9 livro -- a Biblia! Pois bem, a vossa

censura não recuou diante (l'cllel Coisa incrivel!

Houve papas que prosereveram a Biblia! Quo

nssombro para os priidontes e sizudos, que espan-

to para es simples dc coração, o verem o index

de Roma. levantado c'ontra o livro de Deus ! (Vi-

va acl/tesão na esquerda).

E exisgis a liberdade do ensino ?l Sejamos

sinceros. A liberdade que dêsejnes não é u de

ensinar, é a dc não ensinar. (Apphu-sos na es-

querda. Calw'osas interrupções na. direita). Que

reis que _voa entrogucmos a infa'ncia, s mocida-

de, o povo, para sei-des os seus mestres e os seus

mentores 'r' Esperac um pouco. Vejamos primeiro

quem são os discípulos que vos recommendam.

Julgucmos polasobras. (Riso) Que' lizcstes da Its'

lia, e da Hcspauha lj-Ia seculos que as duas na-

ções gemcm opprcssas sob as vossas escolas, sob

a Vossa ferulu ; o que Iiucstos dollas, pergunto?

(Audição). ' '.

Eu o digo. *Por vossa mão, u Italia, cujo

nome nenhum homem ¡nstruido profere sem pro-

funda dor filial, a italia, !não dos engenhos e

das nações, que illustruu o mundofdcslumbran-

doc com os primorcs da. poczia e das artes, a.

Italia que ensinou u ler ao genero humano, a

Italia, afogadu cm trevas, não sabe ler. (Prq/'mr

da comutação). E' verdade, de todos os estados

da. Europa aquelle aonde ha menos individuos

que saibam ler é u. Italia ! (Vasos e desapprova-

ção no direita. Juniores). '

A Hespanha dotada por Deus com tanta

opulencia, a. Hespauha que recebera dos roma

nos a primeira civilisaoão, dos arabcs _a' segun-

da, c dus_ mãos da Providencia, e contra. c vos-

so voto, um mundo, a America; a. Hospanha, em

virtude do jugo que pesou sobre ella, e do em-

'brutecimento a que a condemna'stes, .esqueceu o

segredo do_ seu poder, quo lhe>fôra communica-

do pelos romanos, o genio das artes que lhe iu-

fundiram os ambos, e perdeu esse mundo novo,

que Dons lhe revelam. Em compensação dc tu›

do isto; de que foi deshcrdada por obra vossa, _

destes-lhes a inquisiçào! ,

A- inquisiçño, que alguem hoje tenta rc-

babiljtar com uma timidez pudica, digna de ros-

peito! Lhiluridadc na esquerdo, desapprovação

na direita) a inquisição que alimentou as suas

fogueiras para iinmolar nellas cinco milhões do

victimas; (negaçõcs na direito). Ledo a historia!

A inquisição que desentorruva osmortos para lhes

queimar Os osSUs l (E'verdude l) Lembraevos de

Urch e Arnnnlt, Conde do Forcalquier. A iu-

qui<izjio que il«.-clui'zwn infumcs e inhabcis' para

@mande emoção). Ai' monges,

 

' de Galileo cerrados e sentidos' 'com :imersa o

t

_ ea. Hespanha, em rcm'io do" :uc' be tiraslies, (ido

(Riso). Estande,

sentinella ás portasda-crthodoxia.. E, c inventor-l

"Hs 'Cervantes 'e Caldéronf'frccu'zàndõiviis? akela»

 

poeta, o ezeriptor, o philosopho,

.todos os empregos e _honras .at gera-I

@o csi'ñlbo's dos herêgcs, i _u' v: 'sBcfpiv

lavrasdelle) os que'tivesscm denunciado a, paris!

neiiic momen-

to "mesmo “em _que estou faltando ainda. 'conserc

vs na bibliotbcca do Valquiria.“ manuscrin

seu index (Agítàção). E' o 'to ue para consolar

que lhe destes, estes magnanimos cenccdendo-

lhe um invejado titulo. Chamastela por excel-

leticia, -_- Hespanha a catholica l (Ruído na di-

reita) ' - ' '

Quereis sabor o valor deste mcmoravel bc-

neficio? Um dos vultos mais illustrcs da patria

mou: melhor fora para nós termos continuado

a. ser grandes, do que merecermos o titulo

de catholicos l (Vozes na direita. Longa ín-

terrupção. Ma-c't-osdcputados #Melhora 0 07'01-

dor.) ' . ,

" . Foram e são estas as vossas 'obras O foco

de luz chamado Italia apagastelvo. O colossc dc-

-nominadc &espanha; aluistel-o. r Um reduzido s.

cinzas, o o outro todo ruínas attcstam a vossa

gloria. 0 que quereis da Franco. 'P (Commoção

prolongada). ' '

Vindas dc Ronia ? Dou-vos os parabens. Fi-

gurastes lá com lustre ! Grande triumpho l (Rí-

so e'bravoa na esquerda). Puzcstes a mordaça

na bocha dos' romanos, e tenteis suñ'ocar de-

pois a voz do povo irancez ? E' logico e con-

echo-se. E” mesmo um feito ousado e testador.

Tomae cuidado, com tudo, e segui 0 meu con-

selho ! Correia aqui maior perigo. Esta leão está.

vivo, armado, e custa mais a. açaimar. (Agi-

tação). '

Qual é o vosso inimigo maior? A rasão

humana. Porque”? Porque a rasão é a luz,

c o vosso iinpcrio é _de trevas. (Sim, sim!

Não !) -

Quereis saber o que vos incommoda e afili-

gc ? E' a immeusa e livre luz, que s. França

ha. trez seculos derrama sobre o mundo, luz ema-

nada da rasâo, hoje mais clara do que nunca,

luz que faz da nação franceza a mestra c guia

dos povos, e que projecta o clarão do seu es-

plendor intellectual na face de todos os reinos

do universo, (Sensação). Esta luz intensa, livre

e directa, que vem de Deus e não de Roma,

e que vos cega, ó a que intentais apagar, (é ver-

dade!) e que nós queremos viva e brilhante sem-

pre l (Sinal Bravos na esquerda.)

chcito a lei. Rejeitoa porque sequestra o

ensino primario; porque degenera e acanha c en-

sino secundaric; porque rebaixa o livcl da scien-

ciu, eamesquinha o paiz. '

Rejeito-a, porque sou daquclles, .nos quaes

o corno-“io se confrange e,o rosto córa, quando

a. França por qualquer motivo padece quebra

na sua grandeza, quer seja. na territorial como

depois dos tratados de 1815, quer seja na intel-

lectual, o que lhe aconteceria, passando a. vossa

lci.- (Grandes applausos. na esquerda.)

Antes de concluir soja-mc lícita' dar do alto

da tribuna um conselho serio ao partido cleri-

cal, ao partido, cujas invasões são incansaveis.

(Ouçam l ouçam! Ruído na direita)

Não lhe falta habilidade, bem sei; c quan-

do as circunistuncias o favorecem, _ sabe crescer,

e fazer-se forte. Conhece o modo de paralysar

as nações, deixando-as nesse esmdo mcrbido c

aputhico, que'nàoó ainda a. morte, mas que

já não é a vida, e a isto chama elle governar!

(Riso).

Govm-no !de lethargo l (novo riso). Aconte-

le-se porem; tenha cuidado. A índole da Fran-

ça não se accommodo. a similhante rogiinen. VE'

uma temer-idade grande, immensa, só o não .oc-

cultar della os planos, que machine e 4 deseja

realisar 'o partido clerical. Não levante o véo

cedo de mais; esconda. o ideal dc- suas-esperan-

ças. Que a França não veja como em um es-

pelho o futuro, que «se elabora nas oflicinas de-

votas: a sachristin soberana, a liberdade tra-

hidn, a. intelligenciu vencida. e ligada; os li-

vres lucerados, o sermão em vez do jornal, a

Botuina preta' interpondo se entre a luz 6 o povo,

o engenho' açaimado polos bedeis e pelos suis-

sos ! (Arclamações 'na esquerda.) «

O partido clerical é habil, de certo; mas.

isto não impede de cahir - ás vezes em algumas

ingenuidades.(Riso). Tome o socialismo? vô cres-

ccr entumecida a vaga popular, e quer oppor-

lhe um obstaculo paniCO '2 ! Denuncia o perigo

e,imagina salvar c sociedade _concordando a

hypocrisia com a repressão ? Crê'se victorioso

porque nos pontos aonde não collocar o jesuíta

espera pôr o homem de armas ? l (Riso .e ap-

plausos) Faz dó !

Repito, acautelcm-sc! O seculo dezenove re-

pclle'o. Ceda do ccmméttimento_ impossivel de

Subjugar esta. grande época animada. de novos e

grandes instinctos-pcrqne só conseguiria irri-

tala, e nunca vencel-a. Não provoque 'as tempes-

tades, não desafie eventualidudes terríveis. O sys.-

temaque leva a educação para. as sadhristi-as e o

governo para o confeSsionario. . . . .

(Longa interrupção. Vozes: á ordem] Muitos de-

Putados do direita em 1945._ _O_ presidente e Victor

Hugo travam um dialogo que não se ouve. Tu-

multo ciclo-nto)

0 orador, proseguimlo: Defendois com ar-

dor u" liberdade do ensino? Comoçae respeitando

mais n. liberdade. da tribuna! (Riso. Acalmà-sc o

ruido) Comestas doutrinas, que arrasta uma lo-

gica indexivcl e falta e que o mal apczur dos

homens, com estas doutrinas que horrorisam

quando vemos na historia a sua ncçíio . . . . . .

(Novos dum/nes. Vozes: á ordem!)

0. orador. O partido olerical invade tudo,

Combate-o. Quando clic se me oil'crccc com esta

 

  

  

  

 

.gir' 's wcrqnsmada

'ços de'Robeb'pierre. @Mão E' por isso que o

,partido quai“ intitula cmhclico sc me rcprcscn-.

 

MTB“ !EMQ meu legislador é exami-

nar-_p Mudar l

,'rózupeis'a.

' "do. Em vão me inter-

_ _ c fazclàolgizfo bem) Continuo.

,_ Coin ou systein ' stas doutrinas e com

a sua_ bístoñiií saiba o partido clerical que aonde

superam' í __á sur-gi¡ ,map revolução. Para fu-

' ovos podem cair nos bm:

taum perigo publico. Todas as pessoas, que re-

ceiam, como eu, as convulções anarchicas, ou o

entorpecimcnto sacerdote!, dão o mesmo rebate

cm quanto é tempo, e avisem os' credulos e os

negligentcs. (Ruído na direita.)

Não interrompaes! 'As vozes e cs tum'ultos

¡same-manuais, "em e .

faltando '-ptfía convencer e'nlto pal'à'fllgi'm (Ou-

çam! Ouçam!) Quo é isto, senhores"? Tmnbcm

eu vos serei suspeito? (Vozes na direita. Sbn!

Sim!) Victor Hugo. - Suspeito para vós! ?. .

Eu! Dizei-o! (No directa-sim! sim! Tumulto.

Parte 'da direita irúerpella_ do pé o orador ini-

movel e utme na tribuna.)

. Víctor Hugo. Bom!.Expliqucmos-nos-,uüsu-

cio.) Fullarci de mim; c ao menos espero que

ouvireis a explicação que exigis. Sou-vos suspci

to ? ;De que? O anno passado defendi n ordem

ameaçadn,como hoie sustento a liberdade em pe

rigo, como tornaria amanhã a acudir pela ordom

se de novo a visse em I'lSCO.'

Sou-vcs suspeito? Mas não o era, quai-ido

fiel ao mandato_ de representante de Pnriz nar..

hesitci _em me apresentar, defronte das barriua

das de junho desejoso de evitar a effmãoulo san-

gue? (Bravos na aguarda. Vozes na direita. No

vo tumulto.)

claro? Não quorcis escutar os que fallen:

em nome da. liberdade! Sou-vos suspeito? Tam

bem vós c sois para mim, e'o paiz diciiirá.?

(Rezwvasse o tumulto.) w

Uma. palavra só. Sou dos que tiveram a fc-

licidade de prestar á causa da ordem cm lances

arriscadoe, ha pouco ainda alguns serviços obs-

curos. Esquecci-os, que não os lembrarei; mas

aqui osso invocal-os. (Não não! Sim !)' l

'm nome, pois, d'esto passado direi, que

o meu convencimento' profundo é que a. muito

necessidade da França é a ordem, mas &ordem;

viva, que encerra em si o progresso; a ordem

que resultado engrandecimento natural o pacitiço

do povo; a. ordem 'rios factos c nas ideias pelo

imperic da intelligenciu nacional; e tudo isto e' o

contrario da. vossa lei. (Adhcsão calorosa-@cus-

guerda.) _ '

Quero com muitOS para a minha patria. a li-

berdade e não a repressão, a grandeza e não._¡;

mes uinhez, o poder e não a. servidãqmg respei-

to evido ao seu poder, e nuiica o desprezo e .u , ,

nullidade politica (Brawl) São estas as vossas

leis? Vós governo, vós legisladores, qdereis sua:

pender e immobilisnr a França? Quoi'eis -po-

triiicar o pensamento humano, apagar (riacho

da luz divina, materialiszmdo o espirito!? (55ml

Sim! Não !) Não vêdes o tempo em que viveis!

Sois como estrangeiros u'este seculo? (Sensação

profunda.) _ 1 ü. W

A esta época, tão illustrc pelas ipnovaçõcs

pelos successos e pelas conquistas paciñcas, ima.

ginaveis agrilhcal-n, tornando-a inerte e passivo

instrumento vosso? Proclamacs o' desespero no

seculo da. esperança!? (quvod) Arremeçaes ao

cl¡i'to,.como se o peso do fardo vos opprimisse, a

gloria, o progresso, e o futuro, e _dizeis: Basta!

Paramos aqui!? (Negocio na direita.) Não vô'-

des que tudocaminha e cresce, que tudose mins-

forma e renova cm redor de nós, acima, c aos

nossos pés?! Ah! Cançastcs e quereis que tudo

pare! Ouvi! E' com dolorosa previsão, porque

me assustam as catastrophcs, que, vos advirto

(riso na direita) que tereis a revolução se voltar-

des costas Reprogrcsso (sensação profunda.) Aos

insensatcs, que dizem á humanidade: não te mo-

vas! responde Deus com os terremotos; que den

rubam e revolvem tulo! (Grandes appluusos. (Ç)

orador é felicitado por numerosos deputados. A

assembleia separa-ss agitada. _

-+_ _z'

Damos em seguida a continuação da corres-

pondencia dirigida de Loandano «Jornal do Culnir

mcrcio» de Lisboa, narrundo os acontecimentos

que ultimmnento tiveram logar n'aqucllas posses-

sões. '

Sir Huntley é um homem respeitavel, cuca'

necido no serviço do seu psiz, uma 'bella nlma~

incapaz de um baixo sentimento, sabendo dar a¡

coisas o devido valor e exercendo nobremente o

seu cargo, sem que todavia deixe de ser bem af<

foi-rodo ás maximas politicas do seu governo. Asa

sim, as suas relações ofiieiues e particulares com

o governador geral! foram sempre as que deviam

ser entre dois perfeitos cavalheiros, como ambos

são.

Em 4 de setembro entrou #este porto o

commissurio Gabriel nbordo dc um vapor de guer-

ra ingles; desembarcpu a sua bagagem, que lho

foi verificada, não sem elle tentar' level-a para ua~

sa sem ter a menor nttonção com a alfundoga; c

n'essa mesmo noite foi npprohendido polos empre»

gadou da alfandega um certo numero de volumes

que o, mesmo vapor lançou em terra das 10 para_

_as 11 horas em sitio escuso, os quaes elle no (m-

tro dia se apresentou a reclamar, dizendoI-quo

eram seus, isto 'depois de ter declarado amem-

'prcgado que lhe verificou a bagagem, que não

trazia mais coisas.

Foi pois, como coutrahnndism que o commis-

sario Gabriel fez a sua. entrada em Loanda, o que

niio admirou a ninguem, porque todos sabiam

quo elle contrahamlmira aqui constantemente

durante a sun-residencia de 12 ou 14 amics, the»

gundo até a serem lho aprchcndidos contraban- 
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dos que aliaz se lhe mandaram restituir: e como

contrabandista está elle ainda ahi em processo.

w Dias depois da sua chegada vein outro vapor

de guerra; o guarda-mor da alfandcga estava de

num, e como Gabriel visse que era arriscada

uma' tentativa de eontrabando, pediu, 'passados

didi!, nando o vapor. tinha, de sahir, que a Alfan-

.degewlhe dé'sse licença para desembarcar dfelle

guns volumes e _dardhe entrada n'aquella casa

goal; o que assim se fez, mas elle ainda. não

'des'pachou aquelles volumes, talvez para que se

'0% saiba por ora o que elles conteem. _

'F Conta-se como coisa certa, que Gabriel se

dirigiu¡ odicialmente ao governador geral sobre

_ uelles assumptos, c que este respondendo poli-

ginentb'e 'encaminhando-o para a. author-idade

*incide judicial a quem elles competem, lhe fize-

ra saber, que so podia dirigir-se oíiicialmente ao

governo da província na qualidade de juiz com-

missario de commissao mista, e ainda' só em ca-

sos especiaes, em que algum negocio da alçada

da mesma commissão exigisse porventura que el-

le o fizesse individualmente, que só como juiz

rommissarioi se lhe reconhecia caracter official,

no para tudo o mais que respeita a negocios

(e subditos da Grã- Bertenha só se reconhece

seu agente censular. - .

Consta tambem que na Algandega executa-

ram a seu respeito o, regulamento fiscal¡ que

manda expressamente que só .soja cousignatario

do navios um negociante estabelecido em Loan-

da, o que nunca se observam para com elle, que

iara consignatario eidespachantc dos navios car-

voeiros e d'oun'osquc aqui vinham.

'v Emñm, consta que, apesar dogovernador

geral lhc.ter dito eathcgoricamente que não' po-

dia entreter com elle correspondenciaodieial so-

bre negocios particulares, ainda se lhe tornou a.

'dirigir oflicialmente sobre negocios d'cssa natu-

se'ndo nm_ d'elles .pedir-lhe para deixar en-

trar livre de direitos um mausoleu que viera de

Iriglaterra para 'a sepultura d'un¡ inglvz aqui fa-

lecido, oñicios ,a que se assegura que o governa-

dor geral não deu resposta_

.

- _7.21 'Vô-se' 'ois que o'gové'rpador Càlheiros to-

mou o seu ogar, vez uma que disse ao inglez,

que só reconhecia o fimceionario- britannico, o

juiz eommissario da commissão muito, o qual tem

do certo tratado e tratará' sempre com as atten-

çõos devidas ao seu cargo, mas que oito conhece

o particular¡ nem quer sabei- dos seus negocios de

contrabando e mercancia, no que só tem que lia--

ver-se com a authoridade fiscal, policial ou judi-

cial. ,

, Ora, sr. redaetor, imagine v. como ficaria

Edmundo Gabriel depois de tudo isto, .comparan-

do o paspadocom o presente, e vendo rebaixa-

_do'_o seu orgulho e lesados os seus interesses mer-

cantis que elle costumava' cobrir com o seu valor

e influencia ofiicial; mas tenho para isso em at-

uação“ ue elle fez inteiro contraste com o con-

sul six ãqntley em qualidades e sentimentos. Fi-

cou uma vibora assanhada, um cito enraivecidoa

. Se portanto, em vista do que fica exposto,

pas-cce natural que elle queira tirar uma vingan-

ça do governador CalheirOs, que lhe não admit-

' tio demasias e impertinencias, e o fez conter

. dontrc dos seus limites, é certo que precisa tam-

bem sustentar-se perante o g0vei'no inglez, em

cujo desagrado não pode deixar de ter cabido,

por ter lançado sobre oeommissario britannico

na commissão mixta a. suspeita e a nodoa de con-

mndista: e ambas as coisas se deprchende

que elle trata do fazer em vista d'algumas oe-

oqrrencias havidas, e d'um acontecimento que

acaba de ter logar, (Fondo se colligc que proeza

ra segurar-sa a alavanca do trafico de escrava-

¡ E' sabido, e só os simples e os credulos o

ignoram, que a 'philantropia e o amor dos ingle-

m pelos pretos não é senão o seu 'interresse co-

lonial, marítimo ecommercial, e que oseu horror

a escravidão é o desejo d'aniquilar a agricultura

nos 'd'escravcs.

Nem d'outro modo se explicava a metamor-

. operpda' em Inglaterra, que depois de ter

'querido o monopolio do tralieo. d'escravos, e de

o ter alcançado no tractado d'Utrecht a respeito

'das colonias hespanholas, se apresentou quasi de

_ nto atroando ceos e terra. com gritos contra

massim como contra a. escravidão, que tambem

exploram.

'Nem d'ontra fórum se explica que essa raça

_ r ibosa e soberba passassea morrer de amores

negros d'Africa, que aliaz despreza, ao pas-

' se que nada promovia a respeito dos brancos ser-

-Vos na Russia e escravos na Turquia, nem a fa-

Vor dos' escravos do Egypto o da Persia, nem

.mesmo em prol dos escravos christàos das Re-

gencias ahi na Barbaria.

!Nem d'outra maneira se explicaria esse mes-

. mo amor pelos africanos do continente, ao passo

r u'o brancos que teem feito engajar na Ma-

oira, e negros em Cabo-Verde são tratados bru-

talmente n'a sua. Guiana, sem tratar melhor os

.insumos africanos que levam para lá ou para. as

Antilhas. A

Íhghrterra, e não o seu amor pela humanidade

preta, que suggeriu áquella nação a ideia do hor-

.mr dieseravidão, do direito de visita, e dos tra-

tados' para a abolição do trafico, nos qnaes toda

a Europa se deixou engodar 'ao principio, mas

em::un só nós nos manietamos, porque somos uns

porca.-

' i Ornachiavelismo britannieo já foi completa-

atente descoberto, hoje só os tolos o não conhe-

cem; mas não obstante isso os arautos inglezes

W~maphilantropja, com um ci-

¡iismo' e -uma impavidez ,que revolta, e os seus

agentes !nas nossas colonias ainda fazem deste as-

.nmptc casou cavallo' de batalha.

\

Jd' nessa taboa que quer salvar-se Edmun-

do Gabriel; 'a sua ancora hoje o seu acrisolarlo

zelo contra o trafico, apezar de muita gente sus-

tentar co'm boas rasões, que os ínglezes são csvpri-

meiros a querer que elle subsísta; owque se \confir-

ma, entre outras cousas, _com o seguinte proceder

l delles: apresando os navios na eosta'dc Angola

pois o interesse sordido e o egoismods;

e no gelpho de .Guiné, largam as tripolações _em

terra e partem com os negros para as suas colo-

nias, em vez de trazer as prezas á commissão

mixta em Loanda, onde as trazem sempre os nos-

sos çrusadores; tendo. tido ahi um numerosissimo

crusciro e feito immensas prezas, só me consta

ue trouxessem aqui ums., em 1849, teem-n'as

julgado ellos sós, e disposto d'ellas com aquella

consciencia que os 'caracter-isa n'esta materia (é

a reciprocidade dos nossos tratados com _a nossa

lei alliada;.'. . .); e quando ha annos ds proprieta-

por falta de braços, os seus crusadcres saltaram

em terra em varios pontos da costa desde a Ser-

ra Leôa até ao Ambriz, pegaram em todos os

pretos que encontraram, livres ou escravos, e le-

varam-n'os para as colonias referidas, tudo isso

feito, já. se sabe, com verdadeiro desinteresse e

phíla-ntropia britannica.

E” pois a questão do trafico da escravatura

o santelmo para que Mr. Gabriel appella.

Convém todavia, sr. redactor, que ahi se

saiba que _o connn'ercio de ”Angola, !logue é de

facto territorio nosso, é hoic ¡só-o com creio li-

cito; esta é a verdade. Se alguns cdunnerciantes

de Loanda c do Ambriz teem relações com os

connnerciantcs do Zaire, e levam porventura al-

gum interesse .nas negociações que ali se faZem,

não pode dizer-se que na nossa previu-ciast faz

o trafico; nem mesmo isso se póde_dizer no caso

de scr verdade o ne se tem dito,de ter um pata-

cho "em março do anno passado pegado em al-

guns negros tirados dos estabelecimentos da cos-

ta entre Bcnguella e Mossamcdes, estabelecimen-

tos de pesca, de apanho de urzella, e de lavoira,

e de se ter isso' repetido em nowmbro ultimo. O

que é negado por uns, é afiirmado por outros, e

portanto um objecto de duvida, mas que mesmo

sendo um facto Verdadeiro, é uma tentativa isola-

da sem signicação, como são as que se praticam

em toda a parte em contravençito :is leis fiscaes

ou outras.

i E convém que ahi saibam ogualmcnte, que

o governo da província é extremamente severo

em 'questões de trafico; o que tem provado por

diñ'erentea modos, e particularmente pela 'perse-

guição que tem snifrido Manoel José Correia, in-

digitado anetor dos embarques acima allurlidos,

e pela destruição das fcitorías negreiras de Mu-

cerras. ' ~ -r .

Ambas estas coisas são conhecidas e confes-

sadas pelos ofiicíaes inglezes do crtlseiro, ambas

ellas são cOnhecidas de Mr. Gabriel; mas~sabe,

sr. redactor, o que magôa este philautropo, sabe

o que escandalisa os seus instinctos e sentimentos

imminentemente humanitarios? E' a ida de pre-

tos para S. Thomé!

i Gabriel' sabe que essespretos rito com todas

as condições legaea, sabe que elles satisfazem

mesmo a formalidades especiaes ordenadas pelo

governador geral, sabe que levam todos passa-

porte perfeitamente em regra, sabe que não ha

n'isto sombra de trafico de escravatura, e que

sito portugueses que á sombra da lei se mudam

d'um ponto portuguez para outro ahi visinho; sa-

be que não ha a maior infracção ao tratado que

fizemos cum a Inglaterra; mas não quêr que el-

les viio, isto tambem pela rasiio que a ida d'el-

les é a prosperidade de S. Thomé; e todo' o in-

glcz, verdadeiro inglez no espirito, daria um olho

para que não ,florescesse uma colonia de nin-

guem. _

Gabriel não quer que ellos vão, e sabe-se

que por vezes tem pedido ao governador geral

que os não deixo ir, fazendo-o algumas vezesjun-

tamento co'gn ofliciaes do cruseiro; aeerescenta-se

mesmo que tem illSthO, senão ameaçado indire-

ctamente. Não quer que vão, porque não qucr;'e

o mesmo succede com os seus crusadores e com

o seu governo.

Pois a Inglaterra. havia de querer que uma

Colonia portuguesa proaperasse? . . Não que es-

se exemplo podia levar a fazer prosperar as _ou-

tras, e isso fal-a-hia morder-se de raiva, porque

o pnpillo vendo-se então graddc'e forte, podia

rejeitar-lhe a tutclla. , v t

Ora ahi tem, sr. redactor, o navio em que

Gabriel se embarcou á Conquista da confiança. do

governo inglez e da sua conservação aqui , satis-

fazendo ao mesmo tempo 0 seu sentimento de

vingança; foi a'questão da escravatura, mas da

escravatura para S. Thomé; com elle tem já na-

vegado, e segundo corista, acaba de fazer uma

grande nianobra, que em traducção clara, a ser

Urdade, é uma infamia, como vai ver. ,

No dia 20 do corrente_ sahiu d'aqui um va-

pôr de guerra inglez com a mala para. Fernando

Pó, cr no outro dia soube-se que as malas do con-

sulado britannico e americano tinham ficado em

.terra. Averiguado o caso correu como certo o se-

guinte: -

, Gabriel tinha dirigido uma communicação

para o governo inglez, dizendo que se estava aqui

fazendo um trafico extraordinario, e que era pre-

ciso fazer retirar da provinciã io governador Ca-

lheiros que o favorecia. Parece que aswcommuni-

cações desta natureza devem ser tambem assi-

gnadas pelo 0011“““ mas sir Huntley, sendo-lhe

esta apresentada na vespera para isso, recusou-

se a .aubscrevel-a.

Vendo-se depois a ida do_ vapor só com a

mala do connnissario Gabriel, e tendo-se em at-

tenção certas circumstancias e indícios, a opinião

geral foi, que elle, lcvandoa mais ccdo ao ein-

pregado do vapor que esperava no caes da al-

rios das Antilhas soltavam gritos de desclação

fandega a correspondencia oHicial'; lhe fez crer

que nella ia a mala do consulado, e que o vapor

partiu na supposiçao de que levava eifecti'vamen-

te a. correspondencia que devia levar. .

Isto, se se deu,. é uma traição e uma vila-

nia; mas deve notar-se que todo o publico de

Loanda julga Gabrielcapaz de a fazer e por isso

acredita. E crê-se que elle a fizera afim de ga-

nha¡- o intervallo d'un¡ paquete, e alcançar algum

resultado das suas communicações ao governo

britannico, antes que chegue a correspondencia-

de sir Huntley.

Seja isto porem assim, ou não seja, o que

é fora do duvida,-é que o commissario inglcz e'

os odieiaes do cruzeiro teem aqui forcejado para

que se não deixe ir negros'para S. Thomé; o que

tambem é fora de duvida, é que ellos hão de ter

dito mil cousas ao seu governo sobre isso, exag-

gerando e mentindo mesmo, Gabriel pelo menos,

para encareccr o negocio; é o que se pode aflir-

mar, é que o governo da Grit-Bretanha não perde

tal occasião d'exorcer pressão' e fazer exigencias

perante o nosso governo.

O que fará este, sr. redactor ? Não sei; sei

o que devia fazer. Devia fazer a'hi ao governo

britanni'co, o que o governador geral fez aqui aos

seus agentes. Devia dizer-lhe que o tratado com

a Inglaterra de 3 de julho de 1842, é religio-

samente cumprido, é mesmo executado com de-

masiado rigor, e que portanto nada tem elle que'

observar, o menos que exigir; e despedil-o poli-

damente sem mais satisfação.

Sr. redactor, é preciso que o governo de-

Portugal mostre um (lia verdadeiro sentimento

da_ sua dignidade, e que cesse essa politica de

condesccndcncias e de humilhações que seguimos

ha dezenas de annos para com a Inglaterra, re-

cebendo em troca o coeso descredito c a nossa

ruína.

A imprensa e _o publico ficam por este mode

ao facto do assumpto; que pois a opinião se for-

me, e exerça sobre o governo a sua influencia,

aiim de o levar como que pela força, se elle se

não deixar levar pelo sentimento do dever.

E basta, sr. redactor; demais tenho já. abu-

sado da sua: benevolencia. No emtanto espero

que me desculpará; visto que não vou entretcl-c

e aos seus leitores com frioloiras nem pequenas

miserias, besbilhotices nem mentiras, como d'a-

qui é costume fazer em correspondencias paras

imprensa e em cartas para os particulares.

Creio ter-me occupado d'assumptos d'im-

portanto interesse, e til-o com a. mão na cons-

ciencia. Dê v. e 'Vos seus leitores, ao que es-

crevi, o valor que entenderem; na certeza po-

rem de que ;os factos-narrados são exactos t as

reflexões conscienciosas. _

Juníus.

ÉXTERIoñ

'DESPACHOS DIRECTOS

Madrid, 7, ás 4 horas e 40 minutos da tar-

 

de.

Falls-sc de uma circular do ministro mr. de

Persiguy a respeito da sociedade de S. Vicente

de Paulo, a qual consta foi nulito applaudida. '

O embaixador de França em Roma mr. de

Lavalettc regressa para. aquella cidade.

Chogou a Pariz a. embaixada do Japi'io.

Diz-se que haverá um congresso de sobera-

_nos para regular as questões pendentes.

 

Dos jornaes do correio d'hontem cxtrahimos

os telegrammas seguintes:

-Da «Chronica dos dois mundosv:

aPariz, 3 de abril. - Um importante despa-

_cho, transniittido na' terça feira, não chegara a

Madrid, por ter sido detido na direcção do tele'-

grapho. , .

A cPatrie», o orgão mais anetorisado da po-

litica imperial, annnncia no seu numero de hoje,

que .se celebrou um tratado entre as potencias

alliadas , França o Hespunha, fixando delinltiva-

mente a marcha dos assumptos relativos áicxpe-

(lição contrag) Mexico. '

Nas fronteiras dos estados-pontificiosacham-

se mais de 5000/ partidarios de Franciscoll, es-

perando ordem para invadircm o reino de Napo-

les, animados pelas forças que a reacção tem co-

meçado a -recobrar nas províncias hoje piemou-

tezas. O centro reaccionario trabalha Sem (les-

cauço, sobre as inspirações do monarcha desthro-

nado para~ fomentar a sublevação.

| Accusa-se tambem monsenhor Merode de

contribuir com dinheiro para o bom exito dos

planos horbonicoar '

,aPariz 4. - O «Monitourn annuncia que o

exercito francez soffrerá uma rcducção de 32000

homens, licenceando-se além d'isso dois regimen-

tos de infantaria, e vendendo-se 2000 ca'vallos.

Esta diminuição tão cmisidcravcl, no momen-

to em que os 'successusde Italia se apresentam

cada vez mais ameaçadores, reclamando immedia-

ta solução as questões pendentes n'aquclle paiz,

preoccupa muitissimo os animes, tratando dcicx-

pli'cal-a cada qual a seu modo.

A retirada dos inglczcs do Mexico tambem

é outro dos acontecimentos que mais chamam a

attençZio,- sendo, no mesmo tempo, obiccto de mil

diversos commentarios.» '

- Da «Correspondcncianz

Ragnsa 1. - Foram incendiadas muitas po-

voações da Albania. Os turcos foram mortos, uma'

os cliristâos não padeceram coisa algumas

«Londres *2; á noite. - Notícias de Nova

York,'do dia 22 do passado, annuncium que clic-

gou a Nova Orleans Yanccy, fazendo ali um ap-

pello aos voluntarios conl'eilcrados.

De Veracruz dizem, com data de 7, que os

inglezos tornaram a embarcar', ;i excepção de

lUU, que ali licaraiu n

Liverpool 2, a tarde-As noticias de Nov-i

York alcançam a 22. Houve grande batalha lu»

caminho de Island, a l'O milhas do Mississipi

A victoria ficou indecisa.)

_ «Londres 1. - O gabinete declarou nas c::

mares quea Inglaterra não' 'tem responsabilida

¡ de algiiina._no-~einprestimo turco, ainda que tenha

| facilitador-9¡ Meios da sua-'enecuçiiom

:Parisi '-.-- Piblicon-sc hoje o primeiro nu-

~mero do (Comic Universal», pericdico destina-

do especialmente á America.

Ainda que a “Prussia tenha concluido otra-

tado de commercio com a França, deve este tra

tado ser ratificado por outros estados alcmães,mas

epcontra grande opposição no sul da Alema-

n a. -

Os confederados, segundo. as ultimas noti-

cias de Nova-York, tinham, evacuado a sua ul-

tims. posição no Potomae inferior. Dava-se mui-

ta importancia. á. tomada. de Newburnm

Paris 3x- 0 imperador passou hoje uma

grande revista. ás forças do artilheria e caval-

lariam .

Turin 2. -Falla-se em prorogar' a camara

até ao fun de maio. _

O periodico «A Italian annuncia a creação

de dezeseis novos rcgimentos..

«Paris 4 - O aMonitcur» do hoje diz que

o imperaddr, com o tim de diminuir as despezas

do orçamento da guerra, resolveu que se dimi-

nua o exercito em 32000 homens, que se licen-

cêem os regimentos _n.° 101 e 102, e que Be

proceda á venda de 2000 cavallos. -

Tambem vem no -aMonitcurr o convonio

consular eclcbrado entre a HcSpanha'c Fran-

ça» . .

Turin Eis-Apresentou-sc na camara de de-

putados um projecto para a emissão de bonds

do thcsouro no valor de 100 milhões de lyrusm

Copenhagne (sem data). - Concederam-se

ao_ governo creditos importantes para a cons-

tracção de navios couraçados.›. '

«Dizem do A'lgeciras, com data dc 3 do cor-

rente:

«Pelo vapor cLiniers» que chegou a'noite

passada de Tanger com ofiicios para o governo

hespanhol, se sabe quo hontem mesmo se celebra-

ram, pelo encarregado de negocios d'esta nação,

com Muley-el-Abbas a troca das ratificaçõcs do

tratado de commercio; que em cumprimento do

artigo 3.° do tratado de Madrid o califa entregou

ao sr. Merry as ordens do sultão para a interven-

ção dos funccionarios bespanhoes em todas as al-

fandegas do imperio, tendo aquelles logo no mes-

mo dia entrado na alfandega de Tanger.;

Dizem de Cadiz, sob data de 3:

«Em Veracruz, na data das ultimas noticias

trazidas pelo vapor correio aTejor, corriam ru-

mores de que os governos alliados tinham envia-

do novas .- instrucções aos chefes das sims íiu'ças.

Diz o «Echo . da Europa:: :Em quanto n gene-

ml Prim aqui estiver tudo poderá succmlvl', mc-

nos a mais leve infracção da palavra dada aos

mexmanos ›

Tinham rcgrcssado a Havana o 4." batalhão

de marinha e os caçadores de Baylen.

Havia-se permittido nos hespanhoos, expul-

sos de Tampico, voltarem áqnolla cidade.

O tribunal de Cayo IIneso tinha declarado

.cmd. prezar a barca «'l'hcresitan, mandando cn-

trcgar o navio a seu dono.n -

   

NÓTlCIARIO

Resumão. -- Rennírnm-.se no dia 7 cm

casa do sr'. Francisco Manoel Couceiro da Cos-

ta, a convite dos chefes do partido lcgitimista,

nesta cidade, alguns individuos pertencentes ao

mesmo partido. Estiveram presentes, segundo

nos consta, (m 36 indivíduos, c constou a

adhcsiio de mais alguns, que não poderam com

parecer.

O fim da rcuniñ'o era resolver sc aquollo

partido devia ir á urna, neste circulo, no cat-'o

de sueecder a dissolução das camaras, e terem

logar novas eleições., Parece, que por.pl'1›p(n¡ta

d'nm dos presentes, se resolvem que tivesse'lo-

gar proximamente nova reunião, a fun de se

computarem as forças de que podiam dispor e

em vistas dollas, resolverem ao deviam traba-

lhar unidos. e como partido, ou sc deviam limi-

tar-se a votar cada um segundo as suas sympa-

thias pessoaes. ~ -

As cartas convocatorias eram assignadas pc-

los srs. Francisco Manoel Conceiro, Antonio dc

SLi Barretto e José Joaquim de Carvalho c Goes.

Mallas do corn-elo. -- Não tendo_ havi-

do concorrentes á praç'n que' esteve aberta até .'-il

do inez passado para a conducçiio das mallas do

correio em carro entre esta cidade e Albergaria,

e apparccendo no dia l.° do corrente Gaqmr l' -

reira da Costa, dn'Porto oti'creccndo se a fazer a

dita couducção em carro com as condirpõus que

lhe foram lidas por 34.5000 rs. mensaes, otliciou

o sr. director do correio desta cidade ao sr( ad-

ministrador do correio central de Coimbra, parti-

cipando-lhe este olfcrccimcnto. Hontem, baixou

daquella administraçfw ordem ao director do cor-

reio desta cidade para abrir nova praça, visto

que aquclle oii'erccimcnto se tinha apresentado

depois da. praça fechada.

Nesta conformidade hontcni mesmo se iizc-

ram os competentes annuncios declarando a pra-

ça aberta até ao meio dia do dia 15) (lu corrente.

Esperamos que, se houverem concorrentes,

on mesmo que só nppuroça o sr. Gaspar Pereira

da Costa com o lanço ja oli'erccirlo, que não nos

pance (leáill'l'0503d(),' turcnws este melhoramento

em Aveiro, o por isso razão de gratidão ao sr.

conselheiro Lessa. A

Theatro. -- Anda-se finalmente preparan-

do o projectado thcatru da run do Rato, ulim de
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ali se darem algumas recitas. As obras estavam,

como se sabe,

Correspondcnela. - O nosso estimavel

paradas lia muitos annos, desde correspondente de Lisboa refere-se hoje na sua

que fallcccu e principal influente d'ellas, o sr. correspondencia á do numero anterior, que nós

Antonio da Silva Paiva. . _

E' uma sociedade composta de seis artistas

não recebemos. n

D'ende precederia afalta? Ao correio desta

que mctteu hombres_ á empreza. A primeira re- cidade sabemos que não chegou.

cita espera-se que seia já no primeiro domingo do

proximo mez de maio. ' A .

LouVamos muito esta iniciativa, tanto mais

que entres individuos de mais capitaes que os

associados tinham esmorecido deante della; e com

quanto não se façam por ora se não os reparos

t Reglstro parochlal. - No Diario de

l 8, vem publicada uma importante lei, sobre or-

indispensaveis, é certo que isso e o começo para_

'se poder tornar aquella casa um theatro, poste

que abaixo de necessario, muito conveniente para

uma terra que, no tim de contas, esta actualmente

sem nenhum entre.

ganisação do registro parochial, que modifica. e

amplia algumas disposições do decreto de 19 d'a-

gosto de 1859, compendiando toda a parte deste

que continua em vigor, para melhor intelligen-

cia dos paroebos. '

Daremos ne'proximo numero este interessan-

te trabalho, que prova a assiduidade com que o

neve ministro das justiças se applieaaos negocios

a seu cargo.

Restabeleclmento. - O sr. Camillo

Castello Branco acha-se completamente restabele-

cide da enfermidade de que fôra acommettido.

Foi tratado homespaticamente pelo sr. Ayres Ba-

ptista Pinte. Felicitames o illustre escripter.

Contribulção predial-Com o titulo

Fontes. -Ha muito que se acha sem agua

o pequeno tanque do Rocio. A camara em logar

de mandar concertar e cano que parece estar ape-

nas reto em um só logar, tem deixado estar ta-

padu a communicação que ha entre elle e a fonte

da praça!

E' inconveniente para o publico este deslei-

xo, porque não havendo já. na praça e tanque

proprio para beberem os animaes, e estando sem

agua o do Rocio, tem acontecido subirem elles

ao tanque principal, o que não deve tolerar-so

por modo algum. . '

i Se houvesse policia isto evitava-se d'outro

modo, mas como a não ha, e para que se não re-

pita aquelle inconveniente, deve a camara man-

dar reparar quanto antes a communicaçi'to entre

os dous tanques, o que é realmente de pequena

despesa.

Exportação. - Entrou de novo neste

porte, no dia 8 e vapor Rebbeca , que vembus-

car outro carregamento de laranja da casa dos

srs. Viuva Barbosa & Filhos, desta praça, com

destino aos portos d'Inglaterra.

Solemnldade. -E' hoje a de Nossa Se-

nhora das Dores na igreja do convento das Cur-

melitas d'esta cidade. São oradores, de manhã o

.sr. padre Rodrigues, -e de tarde o sr. padre

Gees. A orchestra é do sr. Valerio.

' Já se vê pois que é uma festa luzida. .

Errata Importante-Na segunda no-

tica, da terceira pagina, com o titulo de' Mallas

'do com-cio, onde se lê 342000 reis, deve lêr-se

36:000 reis.

Perguntas já respondldas. -_- c Em

nome de que eschola pretendem que o sr. José

Estevão taça parto de gabinete? Que motivo:: 're

commendam a sua candidatura? Quaes são os

seus titulos dc capacidade? Aonde está a sua

bandeira politica? Em que campo milita s. ex.“?n

- (Camp. das Provz'ncíàs n.° 1020. de 9 d'abril

do 1862.)

O auctor destas perguntas ndviuhou que as

tinha de fazer em 1862, e com a presbiencia que

todos lhe reconhecem, já «as respondeu por een-

tenarcs de vezes ne decurso de mais de oito an-

nos consecutivos (18:32 a 1860).

Tomamos ao acesso um n.° da preciosa col-

de resultados da reforma das matrizes predicas

começado em 1860, publica a «Revolução» os

seguintes curiosos paragraphes: '

-cDas 3:757 matrizes prediaes, correspon-

dentes a outras tantas freguezias do continente

de reino, constava até princ'i ios de fevereiro ul-

timo estarem cencluidas 3:' 90 faltando ainda

367; sendo destas 180 (todas) do districte d'Avei-

ro, 117 (dois quintos) de Bragança e 23 (um ter-

ço) de Faro restando mui poucas a concluir nos

outros districtos.

O rendimento colletavel inscripto nas ditas

novas matrizes é 18:630 contos, mais 42900 cou-

,tos que o das correspondentes matrizes anterio-

res.

No segmento geral do rendimento collecte-

vel incluíram-se 645 contos de rendas de pre-

dios que até 'agora deixavam de ser tributados,

sendo imposto correspondente pago individual-

almentc desde 1854 peles contribuintes que ti-

nham predios inscriptos da matriz. Acreditamos

que aquella quantia subiria ainda consideravel-

mente se o serviço da reforma fesse feito com

mais exactid'ão em alguns districtos, não sendo

provavel que nos de Bragança, Castello Branco

e Vianna nenhum .predio ,tivesse eseapado

aos procedentes ar'rolamentos. - Basta, po-

rém, o augmeto que se apresenta para mostrar

"pudor politico, mas o sr. Casal Ribeiro com o

o interesse que os proprios contribuintes tem no'

aperfeiçoamento das matrizes» _

Commente quem quizer- Debaixo

deste titulo 'escreve o Braz ' ?zona o seguinte:

! As auctoridades de ,Mndrd'h diz a Corrcs~

pandemia, e de outras províncias de Hespanha,

occupain-sc neste momento, na averiguação de

um delicto centra as rendas publicas, que se es-

tá perpretrando, innocentemeute, a nosso ver,

por pessoas de caracter piedoso. _

Ha mech que alguns individuos de certa

posição social, cncarrcgavam a todos os seus ami-

gos, que em vez de inutilisarem os sôlloa de car-

tas usadas, de 50 ccntimos, os guardasscm elh'os

eutregassem. ° _

As rasões em ue fundavam esta exigencia,

eram variadas, e a guinas até ridículas, assegu-

rando alguns dos collectores de sêlles usados,

que eram destinadesa revestir as paredes d'uma

casa, porque um padre heretico havia posto esta

condição a um catholico que pretendia casar com

uma sua filha.

A austeridade desde logo conheceu neste fa-

cto uma fraude, e convencida pelas contas de

rendas, de que os sêllos manchados de tinta, eu

iuutilissdos, ficavam limpos em virtude de uma

operação chimica, e voltavam á. venda com gra-

ve prejuiso da renda dos correios, adoptou as

convenientes providencias para averiguar quem

seriam os culpados, e hoje sabe-se por commu-

nicações oiliciaes - «que os encarregados de re-

ccolhcr os sellos são varios socios das conferen-

ccias de S. Vicente de Paulo, que só n'uma pro-

(vincia, na da Victoria, foram recolhidos pelo ,go-

(vernndor civil“ mais de 30:000 sêllos, que ha-

lecção do citado jornal de 1856, e cxcerptamos

uma parte d'um artigo que pode scr lida como

resposta a estas perguntas.

'Eilaz *

«Fui o' sr. Manoel da Silva Passos que o sr.

José Estevão indigitou. Ambos chefes de um

partido distincto, ambos sectarios ardentes dos

principios liberacs, ambos dignos da popularidade

que es rodeia, ambos cidadãos prebos, e honrados

por um tirocinio de vinte aunos, carregados de

serviços, deram provas exuberantes de patriotis-

mo, e souberam elevarase pelas suas virtudes ci_

ricas, e pelos exemplos raros d'abnegação. sr.

José Estevão parecia ufano do esquecimento de

si mesmo, pondo em relevo as brilhantes quali-

dades de sr. Passos: Era a humildade de Cinci-

nato trocando o sceptro da governação republica-

na pela rabiça do arado, e retirando-se depois de

tão penosos sacriticios ao socego da vida parti-

cular. Era a virtude p'atriciana que se revelava no

discurso do sympatico orador, a quem os seus

inimigos politicos não tem podido descubrir uma . . . . , .

só falta! 1 m o Mark, da gnuação que proclama", «vmm reunido varios socios d aquella irmandade;

' ' «soube-se mais, que a comnussão para recolher
ainda no ca itolio um successor. _

Quandg briu'mm este¡ astros em tempo“ de aos sêllos lhes foi dada POR UMA IRMÃ da côr-

ogoismo, a impl'ensalperiodica a cbrenica diu- de; e PO" "lumo' que esta irmã ?bedeCêm a' or'

cturnar dos factos contemporaneos , dedica-lhes “dem 21° prefldente da conferenc'a" . .
uma pagha_ E, preciso que o povo, a realeza da Nesta situação, o governo adoptou 1mmed1a-

democracia, saiba extra"” os que Be teem eh_ tamento as medidas tendentes a,acabar com¡ a

,.andecído com actos de leamade e dedkaçao fraude, c nos tribunaes se .sabem. a.¡›erdadezra

dos que precuram'sobr'esair e avultar, á força d; causa dofaqto e os verdadeiros_ crnmnosos.

relutancia com a moralidade, sendo tão cynices non”“ _Na ",mte de 8 para 9 do em'

como o proprio cynísmo 1 rente, roubaram do anal de Vagos um poldro e

0 nome do sr. José Estevão Coelho de Ma- uma_ ego“ q“? “1.1 andavam ?RatandO' e que per'

gama“ deve inscrever“, nas banda““ do parti_ tenciam, o primeiro ao sr. padre_ João Mendes Es-

do progregism, e no coração dc todos os que teves e a segunda ao sr. Domingos Fernandes

amam a prosperidade do paiz. -J. E. d'Almei- Gar“"hn'
da Vilhenad_ (Camp do Vouga m., 413 de 30 Parece que se lheencentrarai'n os rastos até

do abri¡ de 1856_) Calvão e seria conveniente que o sr. governador

Então (1856) era o sr, José Estevão 'um Cin_ civil, que deve já estar informado do furto, pre-

cinato, em a_ “nude patriêiana, a quem os seus venisse competentemente os administradores dos

“mágoa poliñcos não, tinham podmo descobrir concelhos das visinhanças de Mira e Cantanhede.

uma só falta! Era e Marie da situação, ñnalmen- O pomm a ñrmam'nos os dm"” q"? “É“ 2

te e nome do sr. José Estevão devia inscrever-se “mms, em preto. com estrela' calçado d uma das

nas bandeiras do partido progressista, e no cora- m3“ muda e uma múmias' a' ego“ em' campo'

ção de todos os que amam a prospermade do neza, preta com estrella e marcada nluma das

paiz!
pernas com dois SS.

E que é hoje o sr. José Estevão? Negnm-se~ _H _

lhe titulos de capacidade, pergunta-se onde está

a sua bandeira politica, e em 'que campo milita

s. ex.'; tudo isto e muito mais que nos repugna

reproduzir, se diz do sr. José Estevão!

Ú compara ó mares.

Descsncem os nossos leitores, que nós iremos

cxcerptande do mesmo jornal, e d'esse inexgota-

vel armazem d'elogios ao sr. José Estevão, aquil-

Io que nes parecer mais proprio para ~lhe respon-

der ás perguntas que hoje fazem.

'_' *cessão

LISBOA 9 DE'ABRIL

(De nosso correspondente.)

Amigos

Pouco 'poderei adiantar ao que vos disse de-

mingo, sobre e movimentopolitico.

Os dissidentes tendo_ perdido de todo a espe-

rança de qualquer combinação com o ministerio,

reuniram-sc à opposição, occusieuando immcdia-

 

tamento algumas desintelligencias naquellç cam=

pe. Parece que ao sr. Fontes lhe repugnam quacs-

quer ligações com aquella gente sem brio e sem

ANNUNCIOS

ele carterio do escrivão Leite se hão de

arrematar no dia 4 de maio do cor-

rente anno, pelas 10_ horas da manhã,

na execução que a F. N. move a An-

tonio d'Almeida Vasconcellos, ex-rece-

bedor de Cambra - Um campo chama'-

do a-›Corredoura,-no limite de Villa-

synedrie a que prezide resolveu acceitar a corpo-

ração dos dissidentes, fundado n'aquelles princi-

pios de tolerancia que s. ex.“ ultimamente profes-

sa, e nas religiosas despoisções' d'arrependimento

em que s'encontra, retractando-se de todas as ac-

cusações, que fez a certos caracteres publicos, e

pedindo-lhes a todos humilde perdão das injurias

  

    

  

e calumnias com que se divertie no curto perio- Chã› ue se compõe dé terra lavradia,

do de sua meninice politica. agua e rega é arvores de fruclo, ava-

- O director geral d'instrucçiio publica

acompanhado de sr. dr. Fernandes Thomaz e

do novo commissario dos estudos o sr. Henrique

Midosi, tem continuado as suas visitas aos azy-

liada em 1703000 rs.- Urna quinta cha-

mada a-Rcli'as,-7-que se compõe 'de

terra lavradla, casas, mattos e vinhas,

los e casas de ensino dirigidas pelas sr.“ da.

aristocracia e entregues aos cuidados das irmãs

da caridade. \

Em todos os collegios tem havido rcpuguancia

' em receber a visita official dos delegados do go-

verno, e em todos elles teem apparecide aquel-

avaliada em 5603000 rs. A

Pele cartorio do escrivão Gusmão se hnde arre-

matar em praça, uma propriedade de terra

lávradia chamada a-Ucha--que parte do Ner-

te com Manoel Rodrigues Vieira, e de Sul com va-

  

   

  

   

les cavalheiros as damas dos Tocar-ias negros,

que as mestres se apressam de mandar chamar

logo, ue lhes annunciam a visita de director

geral 'instrucçiio publica. As santas filhas dc

S. Vicente de Paula, conhecem já o genio cava-

lheireso e e caracter remanesco dos portuguezes,

e sabem que elles em todos os tempos presta-

vam vàsalagem á nobreza, á. formosura e aos

encantos do sexo femenino, e por isso sabem

tambem, que podem abusar de todas as ,leis des-

te paiz em quanto tiverem a protecção das se-

nhoras a quem ou o nascimento ou a fortuna

collocaram nos primeiros lugares da nossagso-

eiedade. E' por isso tambem que clles quando

julgam ameaçado o seu poder e o seu dominio

recorrem immediatamente ás suas amaveis e fer-

mesas protectoras, diante das uacs nada teem

podido até hoje o catenismo emocratice dos

measos patriotas d'agua doce. '

E' fora de duvida que em alguns collegios

se teem encontrado_ creanças em um estado de

addiantamento intellectual bastante lisongeiro,

devido mais a propria natureza de cada uma, do

que a qualquer novidade ou vantagem do syste-

ma d'ensino, que ali se segue. Mas e que tambem

é certo é que em quasi todas aquellas creanças

se "acha perdido o instinoto da dignidade indivi-

dual e e amor de familia. Todas elias dizem,

que não pertencem a si mesmas, mas sómente

a Deus e ao sr. padre coufesser l Quando se lhes

pregunta pelo pae ou pela mãe, respondem que

não os conhecem, nem querem saber delles, que

e seu pae é o padre lazarista, e que a sua mãe

é a irmã da caridade! Como aquellas pobres al-

mas se teem feito limas nas mãos de tão SANTOS

obreiros I

,Como o espirito de Loyola se tem inoculade

n'aquelles corações innocentes, apagando todos

os instinctos de natureza e abafando e amor de

Deus, que é o amor do íilhe a sua mãe, no amor

sacrilego tributado a um padre estrangeiro e a

uma mulher mercenaria de caridade! Continua

rios conñrinntcs, pertencente ao casal de Joaquina

Simões Maio do Ajudante, de São Bernardo, pa-

ra pagamento de dividas ne inventario por morte

da mulher de mesmo, no dia 27 de corrente, pe-

las nove horas da manhã', no tribunal de justiça

desta cidade, e vai á praça no valor de 1005000

reis.

 

Alugam-se os allos da casa

, que faz esquina para a Pra-

“ ça e rua dos Ferradores.

-_-- “ ' Trata-se do aluguel

junto á mesma em casa do seu pro-

prietario, Bento José d'Amorim. A'

 

   

COLLlilllO lili N. SENHlllll Ill llÍlllllElillt -

EM Llsnos i'

Rua da Esperança, n.” 224, auugo convento dos

freiras de S. Bernardo "

DIRECTURES

Frnncisco Antonio Martins Bastos, antigo mestre

de SS. MM. os Srs. Reis D. Pedro V, e D. Luis

I, e de SS. AA. RR. os Sra. Infantes D.

João e D. Fernando, e actualmente de S. A.

R. o Sr. Infante D. Augusto; author de va-

rias obras de litteratura, latina e portuguesa,

socio doinstituto de Coimbra, etc., etc.,

Joaquim Lopes Carreira de Mello, director geral

e proprietario de eollegio; author de va-

rias obras politicas de litteratura; e de

.- outras para as escolas, approva-

das pelo antigo conselho geral

 

o povo a entregar os seus filhos, 'aqucllcs bens

padres e :is bestas que sô comprehendem a cari-

dade á. franceza; e continua e governo a dormir

diante- desta reacção coqtra as leis da familia,

da sociedade e da natureza, e dentro cm poucos

annos a liberdade, a honra e a fortuna desta ter-

ra, estarão fechadas na sella de um frade.

-- O Campeão continua a ser o canal por

onde passam as fezes de todos os Zucharias pos-

siveis -Era costume acompanharem os prestitos

triumphaes dos imperadores romanos, um certo

numero d'escravos babados, durante o transito

descompunham e injuriavam o triumphador, e

era isto um accessorio indispensavel á sua gloria.

Ora aos triumphos e ás glorias que o sr. José

Estevão tem obtido na sua nobre e brilhante car-

reira politica, não lhes tem faltado nunca aquel-

la ceremonia da antiguidade.

,Os'Zacharias teem feito a sua obrigação co-

mo os escravos de Roma; mas ai delles, se no

dilirio de embriaguez ousarem louvar ou elogiar,

porque então lhes ficará a pelle preza ao latego,

por quc'é então só que pode haver injuria eu ef-

fensa.

- No sabbado reunem-se em comício os

eleitores do circulo 114 para escolherem o can-

ditate a deputado nas proximas eleições supple-

mentares. Este circulo que tão auspíciosamente

encetou osystema dos trabalhos eleitoraes nos

comícios, não podia agora abandonar o principio

que elle proprio estabelecerá. Quasi que lhes pes¡

so afürmar, que a reeleição do sr. Brancamp é

certa por este circulo.

Por Mafra tambem deve sahir reeleito e sr.

Mendes Leal, não obstante os esforços do parti-

de rcaccionarie para fazer vingar a eleição do

sr. D. José Lacerda. ' '

A eleição de Santarém é que parece estar 'dd-

vidosa para. o ministerio e por isso o sr. Lobo

d'Avila, se propõe tambem por Vinhses. i

*_ Fechou-sc o theatro de S. Carlos, e por

isso a vida em Lisboa está ainda mais monotona

hoje do que já o era a semana passada.

Adeus Vosso

 

MÓVIMENTO'

D A' BARRA

Aveiro 8 do abril

Entradas .

LISBOA=Vapor inglez, -Rebbecun, cap. F. Butter, 14

pes., de trip. ferro, se sro. VJ Barboza & Filho.

Em 9

FIGUEIRA _Escuna iugleza «Teens Sisters», cap. J.

Robert, 6 pcs., do trip. lastro. 7

VIANNA.=R:Lsca port. "Correio d'Avcirou m. J. Simões,

9 pcs., do trip.

  

  

d'instrucçâo publica, se-

cie de instituto de

Coimbra etc.

Este collegio recebe alumnos internos, sem¡-

internos, e externos, segundo as condições exara-

das nos estatutos, que se distribuem, gratis, na

portaria do mesmo collegio. ~

A direcção, tendo em vista e bom estado,

ante material, como hygienico, moral litterario

e scientifico, do estabelecimento, tem realisado

melhoramentos consideraveis, e continua no pro-

posito de levar por diante muitos outros.

Não deve ser indiferente aos chefes de fami-

lia o tratamento e nbundancia alimentícia, o sys-

tema dos quartos separados, que se dão' aos alu-

mnes, e todas as mais condições hygienicas, que

oti'erecc o estabelecimento, que se póde consi-

derar o mais regular.

A disciplina, estudo, mornlida, bom ensino,

e efiicacia na inspecção, são realidades que se po-

dem observar. ,

A escolha dos professores, e encarregados da .

policia, tem sido feita com a maior sisudez e cir-

cumspcçñe, e espera a direcção, que de todo se

acha entregue ao engrandecimeto do estabelbei-

mento que o seu pensamento ha de ter completa

execução.

A ncquisiçño de professores como o sr. Joa-

quim Rodriguos Guedes, lente de seiencins natu-

raes no collcgio militar, e do sr. Joaquim Romão

Lobato Pires, lente addido á. esoóls naval, e oiii:

cial de marinha, é segura garantia; e sr. Guedes

rege a cadeira de introdução-á historia natural,

e e sr. Pires a de matbematica e cominercio. Pa- ~

rs. o ensine das sciencias physico-mathematica,

prefessadas no collegio, ha os instrumentos o ap-

parelhos necessarios, e muitos exemplares, e con-

tinua-se na ua acquisição.

Outros novos' professores vieram tomar arte

no corpo cathedratico. O sr. padre Augusto ligne-

cio da Cesta Brandão, na presidencia do estudo;

o sr. Pedro Augusto Martins da Rocha, bacharel-

em direito, no ensine das humanidades; mr. Gros,

no ensino do francez; mr. John B. Moore, no

'ensino do inglcz; sr. Manoel Antonio Barros de

Seixas, no ensino da escriptura e correspondencia

commercial, e o sr. Manoel Martins Soromenho,

no de musica. O sr. Martins Bastos, tomou a si

todas as“classes de latim.

O collegie não tem hoje nenhum professor

de quem se possa dizer que é juiz e parte nos

exames, mas tem habilissimos professores, e que

se deixa ao exame do publico, c do conselho ge-

ralj'instrucção publica.

 

RESPONSÁVELz-MÍC da sua”“ Peniano¡

Typ. do lllstrlcto de AI'elro.  


